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O ensino superior, assim como a educação básica, abraça a metodologia da cooperação,
aproximando-se do aluno, envolvendo-se no futuro profissional dos formandos.

    

É interessante ao universitário saber das novas ajudas dadas às suas carreiras pelas
faculdades. Faculdades e universidades criam departamentos para identificar competências
dos alunos, ressaltar talentos, divulgar currículos e fazer parcerias com grandes empresas para
colocar seus estudantes.

    

As instituições vão além da colocação de cartazes, de anúncios de estágio, pregados nos
corredores, como costumeiramente fez. Surgem os departamentos que funcionam como
Recursos Humanos, que ajudam no desenvolvimento de carreiras. Em algumas faculdades,
como a Ibmec, o estudante, se quiser, poderá se submeter a testes desenvolvidos por uma
empresa de consultoria para traçar o seu perfil.

    

O teste identifica, entre outras características, liderança, ansiedade e criatividade. O aluno
amplia sua visão de dinâmica de grupo, da importância do desempenho no conjunto das
equipes. Revela a capacidade de criatividade, apresentada frente às dificuldades do dia-a-dia.
Os testes revelam em que áreas tem mais talento e o que ainda lhe falta. Por exemplo,
ressalta-se que alguns engenheiros têm aptidão para as vendas, outros para projetos, outros
para chão de fábrica.

    

Esse procedimento vai dando ao estudante mais confiança, mais esperança de emprego. O
fator emprego vem sendo abordado pelo ensino superior como um diferencial nas
concorrências entre as faculdades. O aluno procura inteirar-se se nelas há o departamento de
carreiras. Muitas faculdades revisam e aprimoram os currículos dos alunos e colocam em sites
da própria instituição. Outras realizam pré-seleções para vagas, a pedido de empresas, que
acreditam que “os mais dedicados no ambiente acadêmico serão também os mais dedicados
no ambiente profissional”.

 1 / 3



FACULDADES NA MIRA DE EMPREGOS AOS FORMANDOS

    

As empresas firmam parcerias com faculdades e universidades em busca de talentos e
empregam alunos e formandos. Valorizam a aproximação com a instituição, porque assim
podem conhecer melhor, escolher melhor quem trazer para a empresa. O programa o Banco
do Futuro do Unibanco promove estágios em que o aluno desenvolve projetos para o Unibanco
sem sair da instituição onde estuda. Uma sala foi montada dentro do Ibmec, onde trabalham os
estagiários.

    

O IBTA, que dá cursos na área de tecnologia, possui 170 empresas credenciadas para ter
acesso ao banco de currículos. No IBTA, disciplinas como gestão de carreira, ética e mercado
também fazem parte do currículo, trabalhado em sala de aula.

    

As instituições de ensino superior modificaram seu comportamento diante da possibilidade de
se indicar um emprego. Antes apenas indicavam as vagas para seus alunos. Hoje, chegam a
ceder salas para o processo de recrutamento de uma empresa, trazendo a empresa para
dentro da escola. A faculdade conjuga-se à empresa, mostra o seu perfil e o perfil de seus
alunos. O procedimento de examinar e identificar as competências dos estudantes no início e
no fim do curso traz reais proveitos, porque além de aferir suas características naturais pode
perceber que avanços a instituição deu a ele no final.

    

Os departamentos de Recursos Humanos dessas faculdades fornecem um grande suporte aos
seus alunos que aprendem, ao lado do desenvolvimento de suas competências, da correção
de suas dificuldades, a comercializá-las, a vendê-las. O aluno já sai da faculdade com um
projeto de carreira.

    

Essas faculdades estão sendo um pólo de atração aos estudantes universitários. Elas
acompanham o atual interesse das empresas pelas pessoas intuitivas, criativas. Ainda há
pouco tempo, as empresas procuravam pessoas com Q.I. (inteligência), mas foram percebendo
que mais importante que Q.I. era Q.E, isto é, pessoas com controle de emoções, chegando no
momento atual a valorizar prioritariamente as pessoas intuitivas, criativas. As empresas, na
verdade, aliam Q.I., Q.E. e priorizam a criatividade e a intuição vistas como capacidade de
perceber possibilidades futuras. Em termos de intuição, acredita-se na força do inconsciente
mais que na do consciente. A idéia é soltar a imaginação, ouvir o que vem de dentro.

    

A universidade acompanha os passos da empresa, ressaltando, no estudo, suas prioridades.
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Visando a empregabilidade, a universidade aprimora-se na formação profissional,
ultrapassando a hegemonia da teoria, partindo para questões práticas, educando o cérebro
nessa direção. Põe o aluno diante dos fatos e encorajá-o a atravessar as barreiras da dúvida,
da vacilação, levando-o a agir, a tomar iniciativa. O conhecimento dos fatos é importante, a
teoria é importante, mas não se deve perder muito tempo com a teoria e partir direto para o
fazer, para a prática. O Senac, em seus cursos, coloca o papel da prática na formação
profissional numa dimensão relevante. Pergunta: Quem educa quem: é o cérebro que ensina
as mãos a trabalharem ou são elas, por meio da repetição, que ensinam a cabeça a aprender
uma nova habilidade?

    

Assim, junto à teoria, avança-se na aprendizagem prática, vivencia-se a função a que se
prepara.

  

* Supervisora de ensino aposentada.        
(Publicado em setembro/2004)
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